
N
.º

 1
7

  
ag

o
st

o
 2

0
0
7

RECORDE DE INSCRIÇÕES
BATIDO NA ÉPOCA PASSADA

APRESENTAÇÃO DAS EQUIPAS
ALGARVIAS DOS NACIONAIS

TAÇA AF ALGARVE
LOULETANO VENCEDOR



APOIO AO ASSOCIATIVISMO DESPORTIVO
Associação Académica da Universidade do Algarve
Associação Algarvia de Pais e Amigos de Crianças Diminuídas Mentais
Associação Cultural e Desportiva da Coobital
Associação Cultural Recreativa Desportiva Nexense
Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral
Associação de Montanhismo e Escalada do Algarve
Associação do Centro de Ténis do Algarve
Associação Portuguesa de Kempo
Casa do Benfica de Faro
Centro de Estudos Espeleológicos e Arqueológicos do Algarve
Clube dos Amadores de Pesca
Clube de Ciclismo de Estoi
Clube de Danças da Escola Secundária João de Deus
Clube de Futebol “Os Bonjoanenses”
Clube de Natação de Faro
Clube de Petanca de Faro
Clube de Surf de Faro
Clube de Ténis da Quinta do Eucalipto
Clube Desportivo do Montenegro
Clube Desportivo Faro XXI
Clube União Culatrense
Futebol Clube “Os 11 Esperanças”
Futebol Clube São Luís
G. D. e C. Jograis António Aleixo
Ginásio Clube Naval
Grupo de Operações de Paintball
Grupo Desportivo da Torre Natal
Grupo Desportivo dos Salgados
Instituto D. Francisco Gomes
Judo Clube do Algarve
Ju-Jutsu Clube de Faro
Karaté Clube de Faro
Motoclube de Faro
Moto Malta de Faro
Núcleo de Xadrez de Faro
Núcleo Sportinguista de Faro
Off Road 4X4 Club, Clube TT de Faro
São Pedro Futsal Clube
Sociedade Columbófila de Faro
Sport Faro e Benfica
Sporting Clube Farense
Sociedade Recreativa Agricultora do Patacão
União dos Amigos da Pesca

INICIAÇÃO DESPORTIVA
A.C.D. Coobital
Futebol Clube de São Luís
Judo Clube do Algarve
Karaté Clube de Faro
Casa do Benfica de Faro
Clube de Amadores de Pesca de Faro
Centro Espeleológico e Arqueológico do Algarve
Clube Kempo de Faro
Clube de Surf de Faro
Sporting Clube Farense
Ginásio Clube Naval
GimnoFaro Ginásio Clube
G. Folclórico Infantil de Faro

Jograis António Aleixo
Clube Desportivo de Montenegro
Sport Faro e Benfica

G. D. e C. 

PROTOCOLOS COM ATLETAS
DE ALTA COMPETIÇÃO
Ana Dias  | Casa do Benfica de Faro
José Monteiro  | Casa do Benfica de Faro
Ana Cachola  | Judo Clube do Algarve
Jorge Costa  | Clube Desportivo dos CTT
Adélia Elias  | Sporting Clube Farense
Ricardo Colaço | 

Desporto

w w w . c m - f a r o . p t



5 – ABERTURA

7 – MENSAGEM

8 – ALGARVE CAPITAL DO FUTEBOL DE PRAIA

10 – RECORDE DE INSCRIÇÕES NA ÉPOCA PASSADA

13 – OLHANENSE

14 – PORTIMONENSE

15 – LOULETANO

16 – MESSINENSE

17 – LAGOA

18 – LOULETANO VENCE TAÇA AFALGARVE

22 – IMORTAL

23 – SILVES

25 – FERREIRAS

26 – CAMPINENSE

27 – ALMANCILENSE

28 – BEIRA MAR

29 – QUARTEIRENSE

30 – BENFICA VENCE TORNEIO DO GUADIANA

32 – LOULETANO GANHA “LOULÉ CONCELHO”

33 – FUTEBOL DINÂMICO, POR LÍRIO ALVES

34 – TORNEIO DE LAGOA

�

FIChA TÉCNICA

SUMáRIO

Revista AF Algarve
Nº17 – Agosto de 2007
Director: José Manuel Viegas Ramos
Sub-director: José Faísca
Coordenador editorial: Armando Alves
Textos de: Armando Alves e Lírio Alves
Colaboração: Filomena Caetano, Hélder Baptista, João Barbosa, Luís Baptista e 
Luís Rosário e Miguel Fernandes
Fotos: Carlos Vidigal Jr, Luís Forra, Mira, Nuno Eugénio, José Carlos Campos, 
Vasco Célio, arquivos dos jornais Correio da Manhã e Record e arquivo da As-
sociação de Futebol do Algarve

Montagem e impressão: Gráfica Comercial, Parque Industrial, Loulé
Propriedade: Associação de Futebol do Algarve, Complexo Desportivo,
8000 FARO
Endereço electrónico: revista@afalgarve.pt
Sítio da AF Algarve: www.afalgarve.pt

Depósito legal: 242121/06

Proibida a reprodução total ou parcial sem autorização expressa da AF Algarve



�  afalgarve  8.07



�

Abertura

O futebol de praia tem vindo a afirmar-se, 
pela sua espectacularidade, como uma va-
riante com um grande potencial de cres-
cimento, até porque alia um conjunto de 
características atractivas (por norma os 
golos acontecem com frequência e lances 
vistosos, como pontapés de bicicleta, tam-
bém sucedem amiúde) a um ambiente 
descontraído, normalmente junto ao mar.
A Federação Portuguesa de Futebol, atenta 
a este novo fenómeno, decidiu enquadrá-
lo na sua estrutura organizativa, depois de 
um período de observação e de acompa-
nhamento atento, e num prazo não muito 
distante teremos os primeiros campeo-
natos organizados pela FPF e haverá uma 
selecção nacional com os mesmos direitos 
e responsabilidades que todas as outras e 
não à margem das entidades responsá-
veis.
Perante este novo quadro, exige-se uma 
rápida resposta do Algarve e uma capaci-
dade de mobilização que permita à região 
ganhar, de antemão, uma posição rele-
vante no futebol de praia. Porquê? Porque 

Praia? É connosco!
dispomos de um quadro natural único no 
País e raro na Europa para acontecimentos 
desportivos que têm a areia da praia como 
palco e, assim, podemos, utilizando como 
argumento essas condições invejáveis, ca-
talizar para o nosso espaço diversas reali-
zações importantes.
A associação entre futebol, praia e férias é 
um chamariz para empresas das mais di-
versas áreas, que aí encontram um espa-
ço muito interessante para promoção das 
suas marcas, e o Algarve atraí milhares de 
pessoas na época (defeso do futebol de 
onze) em que normalmente se disputam 
as competições de futebol de praia. Temos, 
pois, um potencial imenso a explorar.
No aspecto competitivo, dispomos, igual-
mente, de condições para uma afirmação 
no panorama nacional. Nenhum outra 
zona do País conta com tantas horas de 
sol por ano como o Algarve e isso significa 
que praticamente ao longo dos 12 meses 
é possível a prática do futebol de praia, 
ao contrário do que sucede noutras para-
gens. Ou seja, existe um quadro propício 

para a preparação das nossas equipas, que 
podem trabalhar mais tempo e melhor. 
Por algum motivo o actual bi-campeão 
do Circuito Nacional de Futebol de Praia é 
da região, integrando um naipe de jovens 
promissores da zona de Quarteira, num 
bom exemplo para outros projectos que 
possam vir a avançar.
Sob o impulso da FPF, tudo aponta para que 
o futebol de praia registe um crescimento 
assinalável. Haverá uma outra visibilidade, 
mais competições, um acompanhamento 
diferente da actividade da selecção nacio-
nal, e tudo isso ajudará esta variante a evo-
luir. O Algarve pode e deve estar na linha 
da frente, pelos motivos expostos, mas 
nada se faz sem trabalho e organização e 
este é o momento certo para começar a 
construir os alicerces.
Em tempo de Verão, depois da região ter 
acolhido importantes competições (fases 
finais da Liga de Clubes e do Circuito Nacio-
nal, etapa da Liga Europeia e Mundialito), 
fica o desafio aos nossos clubes e a quem 
aprecia esta variante.

ATRASO

Agosto é tempo de férias e isso afectou a normal produção da nossa revista, que este mês é distribuída com um ligeiro atraso, por razões 
alheias à Associação de Futebol do Algarve. Fica o nosso pedido de desculpas.
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Mensagem

Desejo
de boa

sorte
para

todos

1 – O mês de Agosto marca o início das principais competições do nosso futebol 
e se o campeonato maior continua a não incluir no seu mapa o Algarve, nas 
restantes provas temos vários representantes, a quem desejamos boa sorte. Os 
habitantes da nossa região gostam de futebol de qualidade, aspiram a voltar a 
ver entre nós as grandes equipas nacionais, e oxalá possamos viver essa alegria 
num futuro não muito distante.

2 – Olhanense e Portimonense fizeram parte do grupo de clubes que chegaram 
ao fim da última época com os salários em dia. Uma garantia de credibilidade 
que, associada aos projectos em marcha, capazes de gerarem receitas e possibili-
tarem uma maior capacidade de investimento, nos deixa com a esperança de um 
‘salto’ competitivo num futuro não muito distante.

3 – Na 2ª Divisão, o Louletano tentará o que não conseguiu nos dois últimos 
anos – garantir o primeiro lugar -, enquanto Messinense e o estreante Lagoa têm 
objectivos mais modestos e aspiram à permanência. Estas equipas vão confron-
tar-se com um modelo competitivo contestado pela Associação de Futebol do 
Algarve, por se manifestar injusto (o vencedor da série pode não subir) e por, 
com a existência de duas fases, implicar mais deslocações, algumas das quais às 
ilhas, e, naturalmente, mais despesas.

4 – Na 3ª Divisão, Imortal, Silves, Campinense, Ferreiras, Almancilense, Beira Mar 
de Monte Gordo e o regressado Quarteirense representam as nossas cores. A 
todos desejamos as maiores felicidades, dentro de um quadro idêntico ao da 2ª 
Divisão – a existência de duas fases, com o inevitável acréscimo dos gastos, não 
nos parece o quadro competitivo mais ajustado para este escalão.

5 – Na época passada, a Associação de Futebol do Algarve registou o maior nú-
mero de inscritos de sempre – 6188. Nunca dantes a fasquia dos seis mil atletas 
havia sido superada. É um número que nos deixa orgulhosos mas essa alegria 
deve ser partilhada com toda a família do futebol algarvio, por representar uma 
conquista dos clubes, dos dirigentes e de todos quantos trabalham em prol da 
modalidade, a quem agradecemos a preciosa ajuda dada para o recorde obtido.

6 – A Taça AFAlgarve disputou-se este ano, integralmente, no melhor palco des-
portivo da região, o Estádio Algarve. A AFA tem vindo a procurar dar à prova 
um cunho de maior relevo e o certame é já hoje visto como um dos principais 
acontecimentos da pré-época futebolística na nossa região. Ficam raízes já algo 
consistentes para o futuro, com o certame a poder ganhar outros contornos – a 
sua internacionalização, por exemplo – que o dignifiquem ainda mais e lhe pos-
sam dar uma maior projecção.

7 – A época passada foi um pouco madrasta para a arbitragem algarvia: perde-
mos o nosso único representante na primeira categoria e o balanço geral, traçado 
na última edição desta publicação, foi francamente desanimador. Habitualmente 
criticados e debaixo de fogo, os árbitros merecem o nosso carinho e apreço, por 
serem parte fundamental da actividade desportiva, e o futebol algarvio precisa 
deles para crescer e evoluir. A todos deixo uma palavra: sabemos que não são 
piores que os outros e por isso acreditem, esforcem-se, lutem pelas melhores 
classificações possíveis.

José Manuel Viegas Ramos
Presidente da Direcção da Associação de Futebol do Algarve
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A Praia da Rocha, em Portimão, voltou 
este ano a ser a capital do futebol de 
praia, acolhendo diversos acontecimen-
tos que atraíram milhares de pessoas até 
aos recintos montados nas proximidades 
da Fortaleza de Santa Catarina. Golos de 
belo efeito, grande vibração e entusias-
mo marcaram vários dias em que o es-
pectáculo do futebol teve como palco a 
areia.
A Liga de Clubes de Futebol de Praia pas-
sou por várias localidades costeiras, nas 
fases de apuramento, e a jornada final 
decorreu na Praia da Rocha, com Benfi-
ca, Sporting e FC Porto a figurarem entre 
os participantes, assim como o Portimo-
nense, que vendeu cara a derrota diante 
dos portistas, nos quartos de final, caindo 
apenas na parte final.
Algumas figuras conhecidas do mundo 
do futebol de 11, como os manos Car-
los e Pedro Xavier, Fernando Mendes ou 
Bernardo Vasconcelos, deram uma ajuda 
aos emblemas dos seus corações, com a 
participação de representações dos três 

Algarve recebeu as principais
competições de futebol de praia

‘grandes’ a despertar a curiosidade de 
muitos turistas, que trocaram uns mergu-
lhos para, ali ao lado, presenciarem ani-
mados jogos de futebol de praia.
Nas meias-finais o Benfica bateu o FC 
Porto, provavelmente no melhor jogo do 
certame, enquanto o Sporting caiu aos 
pés da União de Leiria, com os leões a 
não conseguirem o desejado passaporte 
para um duelo na final frente aos rivais 
lisboetas. No jogo decisivo a União de Lei-
ria ainda ameaçou criar complicações aos 
benfiquistas, os quais, porém, mostraram 
maior consistência, vencendo por 6-3.
Foi a segunda vitória consecutiva do Ben-
fica na Liga de Clubes de Futebol de Praia, 
depois do FC Porto ter ganho a primeira 
edição, em 2005.
Os mesmos promotores da Liga de Clu-
bes de Futebol de Praia organizaram o 
Circuito Nacional de Futebol de Praia, que 
contou com várias etapas em todo o País, 
incluindo o Algarve, com a Praia da Rocha 
a acolher a fase final, na qual desponta-
ram vários valores, a merecerem desde 

já a atenção dos futuros responsáveis 
técnicos da FPF para esta variante.
O representante algarvio saiu vencedor, 
tal como já havia acontecido na época 
passada: depois de vencer a fase regio-
nal a equipa Price Check apresentou-se 
na fase final com legítimas ambições e 
nos quartos de final travou um renhido 
duelo com Lisboa, seguindo em frente 
apenas no desempate por pontapés da 
marca da grande penalidade (3-3 e, de-
pois, 4-3). Nas meias-finais os algarvios 
encontraram o representante de Leiria e 
venceram por 7-5 e na final a tarefa foi 
fácil, a avaliar pelos números: triunfo por 
7-4 frente ao Porto. Na equipa Price Che-
ck pontificam vários jogadores que habi-
tualmente actuam no futebol de onze, 
em particular no Quarteirense. Os ele-
mentos utilizados na final: Filipe Silva, Rui 
Coimbra, Wilson Alexandre, Edir Pereira, 
Ivan Figueiredo, Luís Carlos, Fábio Stalone, 
Marcelo Simões, Tiago Monteiro e Marco 
Sancadas. Treinador: Carlos Silva. Dirigen-
te: Ricardo Parreira.
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SELECÇÃO

Pelo terceiro ano consecutivo, a Praia da 
Rocha recebeu o Mundialito de futebol 
de praia e uma etapa da Liga Europeia da 
modalidade. As melhores equipas euro-
peias e o Brasil proporcionaram momen-
tos de grande beleza e disputas renhidas, 
com o público a aderir em número con-
siderável.
Na etapa da Liga Europeia, Portugal ven-
ceu com brilhantismo, mas não sem di-
ficuldades. A nossa selecção começou 
por bater a República Checa (7-4) e, nas 
meias-finais, esperavam-se mais dificul-
dades frente à França, que acabou batida 
por uma diferença expressiva (6-1). Na fi-
nal, frente à Rússia, a incerteza pairou até 
perto do fim, quando Alan marcou o golo 
que deu o triunfo às nossas cores (3-2).
O vencedor da etapa da Liga Europeia 
garantia o acesso à final do Mundialito, 
onde iria encontrar o primeiro de um gru-
po mundial (o Brasil superou com grande 
à vontade Japão, Áustria e Inglaterra). O 
duelo luso-brasileiro foi intenso mas os 
portugueses, que haviam estado sujeitos 
a maior desgaste nos dias anteriores, re-
gistaram uma quebra física na fase deci-
siva do encontro e perderam por 5-2.
Foi o décimo triunfo do Brasil (e o quarto 
consecutivo) em 12 edições do Mundiali-
to. Só Estados Unidos e Portugal, cada um 
por uma vez, quebraram a supremacia 
dos canarinhos. Para os lusos ficou o con-
solo de Madjer ter sido eleito o melhor 
jogador da competição.
O treinador da selecção portuguesa, José 
Miguel, mostrou-se agradado com a 
anunciada integração do futebol de praia 
no seio da Federação Portuguesa de Fu-
tebol. “É a concretização de um sonho 
alimentado há longo tempo e um impor-
tante passo em frente para a afirmação 
da modalidade”, referiu.
José Miguel acredita que o futebol de 
praia “vai, integrado na estrutura fede-
rativa, ter melhores condições para se 
desenvolver. Irão concerteza disputar-se 
provas promovidas pela FPF, o campo de 
recrutamento ficará alargado e a selec-
ção terá muito a beneficiar com esse ne-
cessário aumento da actividade.”
Madjer, o melhor jogador português e um 
dos melhores do mundo, gostaria que o 
Sporting viesse a participar em compe-
tições oficiais. “Todos sabem a minha 
opção clubística... A integração na FPF 
constitui uma excelente notícia para to-
dos quantos têm lutado pela promoção 
e valorização do futebol de praia e acre-
dito que esta variante terá um futuro ri-
sonho.”
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Barreira ultrapassada: na última cam-
panha desportiva a Associação de Fute-
bol do Algarve contou com mais de seis 
mil atletas inscritos, o que sucedeu pela 
primeira vez na sua história e traduz o 
acentuado crescimento registado desde 
que os actuais corpos sociais desta casa 
assumiram funções, conforme é possível 
constatar pelos quadros anexos.
No total, foram 6188 atletas algarvios, 
de ambos os sexos, que participaram em 
competições oficiais de futebol ou futsal 
na época 2006/07, sendo superado o 
máximo registado na temporada anterior, 
5988.
Desde o início do século em que vivemos, 
registaram-se três anos de crescimento, 
seguido de um ano de ligeiro retrocesso, 
antes de um novo ciclo de claro cresci-
mento. Na época 2005/06 faltou pouco 
para ser alcançada a barreira dos seis mil 
atletas, alcançada na última campanha.
Esta marca constitui um motivo de sa-
tisfação para a direcção e os restantes 

corpos sociais da Associação de Futebol 
do Algarve, por traduzir uma das princi-
pais apostas do mandato em curso, mas 
os principais louros cabem, naturalmente, 
aos clubes. O esforço de dirigentes, téc-
nicos e demais elementos responsáveis 
pelo fomento do futebol e do futsal nas 
várias localidades do Algarve merece, 
muito justamente, ser realçado no mo-
mento que a nossa região supera uma 
barreira significativa.
Uma palavra de felicitações extensiva a 
um bom número de autarquias que tem 
vindo a apostar na criação das indispensá-
veis infra-estruturas para a prática do des-
porto e em particular do futebol e futsal. 
Sem equipamentos em bom número, e 
de preferência de qualidade, é impossível 
traçar projectos de crescimento e a sensi-
bilidade de um alargado leque de respon-
sáveis dos nossos municípios constitui um 
factor decisivo para o aumento do núme-
ro de praticantes.
Curiosamente, e apesar da força cada vez 

mais significativa do futsal, a barreira dos 
seis mil atletas foi ultrapassada à custa 
do aumento de praticantes de futebol 
de 11: o número de atletas cresceu cer-
ca de 5,5% entre as épocas 2005/06 e 
2006/07, circunstância explicada, em boa 
parte, por mais adesões dos clubes aos 
escalões de formação.
O futebol masculino registou o seu núme-
ro recorde na campanha 2002/03 (1312) 
e, depois disso, tem registado oscilações 
– alguns clubes inscrevem-se em vários 
escalões numa época mas na seguinte 
reduzem a actividade ou nem sequer par-
ticipam e surgem, entretanto, novos em-
blemas, o que explica este quadro.
No futsal feminino, a época 2000/01 foi 
a mais participada (298 atletas), depois 
o entusiasmo baixou gradualmente até 
2003/04 (230) para recomeçar a cres-
cer a partir daí, a ponto de na temporada 
passada o máximo de inscritas ter ficado 
perto de ser batido (296, apenas menos 
duas que 2001/02).

Ultrapassada a barreira
dos seis mil atletas inscritos
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MENINAS TAMBÉM JOGAM

Pode causar alguma estranheza ao leitor a inclusão, nos quadros ane-
xos, de jogadoras de futebol de 11, quando a Associação de Futebol do 
Algarve não possui qualquer competição nessa variante para o sector 
feminino. Importa referir que no futebol de sete (até ao escalão de in-
fantis, inclusive) é possível a formação de equipas mistas e isso justifica 
a inscrição de várias meninas, tendo o número máximo (17) sido atingi-
do em 2005/06, com uma quebra na época passada (12).
Os números da campanha 2007/08 só poderão ser apurados lá mais 
para diante. Decorre a fase de inscrições para diversas competições, 
outras só começarão dentro de algum tempo, e não há, por isso, condi-
ções objectivas para apresentar uma estimativa, embora, naturalmente, 
agradasse à Associação de Futebol do Algarve que os números da época 
passada fossem superados.

ÉPOCA 2000 / 2001

ESCALÃO  NÚMERO DE JOGADORES

FUTEBOL 11 MASCULINO 4220

FUTSAL MASCULINO 860

FUTSAL FEMININO 298

TOTAL 5378

ÉPOCA 2001 / 2002

ESCALÃO NÚMERO DE JOGADORES

FUTEBOL 11 MASCULINO 4005

FUTSAL MASCULINO 1154

FUTSAL FEMININO 269

TOTAL 5428

ÉPOCA 2002 / 200�

ESCALÃO NÚMERO DE JOGADORES

FUTEBOL 11 MASCULINO 4247

FUTEBOL 11 FEMININO 1

FUTSAL MASCULINO 1312

FUTSAL FEMININO 270

TOTAL 5830

ÉPOCA 200� / 2004

ESCALÃO NÚMERO DE JOGADORES

FUTEBOL 11 MASCULINO 4312

FUTEBOL 11 FEMININO 7

FUTSAL MASCULINO 1155

FUTSAL FEMININO 230

TOTAL 5704

ÉPOCA 2004 / 200�

ESCALÃO NÚMERO DE JOGADORES

FUTEBOL 11 MASCULINO 4360

FUTEBOL 11 FEMININO 9

FUTSAL MASCULINO 1166

FUTSAL FEMININO 237

TOTAL 5772

ÉPOCA 200� / 2006

ESCALÃO NÚMERO DE JOGADORES

FUTEBOL 11 MASCULINO 4495

FUTEBOL 11 FEMININO 17

FUTSAL MASCULINO 1229

FUTSAL FEMININO 241

TOTAL 5982

ÉPOCA 2006 / 200�

ESCALÃO NÚMERO DE JOGADORES

FUTEBOL 11 MASCULINO 4745

FUTEBOL 11 FEMININO 12

FUTSAL MASCULINO 1135

FUTSAL FEMININO 296

TOTAL 6188
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Presidente: José Isidoro Sousa

Departamento de Futebol:
Miguel Ferreira, Gil Fraqueza, Jorge Moreno
e Isidoro Filipe Sousa

Treinador: Álvaro Magalhães
Auxiliares: Hélder Rocha (adjunto) e José 
Vilaça (preparador físico)
Secretário técnico: José Rafael
Departamento médico: Dr. Jorge Nascimen-
to, Fernando Belo (fisioterapeuta) e Carlos 
Marques (massagista)
Técnico de equipamentos: Tomé Peleira
Técnico de relva: Valter Marques

Estádio: José Arcanjo

NOME DATA NASC. PAÍS NASC. POSIÇÃO ÚLTIMO CLUBE

BRUNO Miguel Ribeiro VERÍSSIMO 04-04-76 Portugal Guarda-redes Olhanense

PAULO António da Silva RIBEIRO 08-03-84 Portugal Guarda-redes FC Porto

WALTER de MORAES Filho 10-09-87 Brasil Guarda-redes S.Caetano (Bra)

SANDRO Fernando Silva Cunha 05-12-82 Portugal Defesa Lixa

DANIEL Filipe Martins CARRIÇO 04-08-88 Portugal Defesa Sporting (ex-júnior)

PEDRO Guerreiro de Jesus CORREIA 27-03-87 Portugal Defesa Benfica

VASCO Herculano Salgado Cunha Mango FERNANDES 12-11-86 Portugal Defesa Olhanense

hUGO Duarte Sousa LUZ 24-02-82 Portugal Defesa Olhanense

JAVIER António COhENE Mereles 03-05-87 Paraguai Defesa Gaúcho Passo Fundo (Bra)

MARCO Paulo da Paz COUTO 16-08-74 Portugal Médio Olhanense

LOUKIMA Tamukini 06-09-75 Rep. Congo Médio Olhanense

Mbida MESSI Georges Parfait 08-12-80 Camarões Médio Olhanense

STEVEN de Sousa VITÓRIA 11-01-87 Canadá Médio Tourizense

RUI Pedro Viegas Silva Gomes DUARTE 16-09-78 Portugal Médio Olhanense

JOÃO Paulo Neto MARTINS 30-06-88 Portugal Médio Sporting (ex-júnior)

JAIME Filipe Martins Pacheco 01-06-87 Portugal Médio Olhanense

BRUNO José Bernardino MESTRE 07-12-81 Portugal Médio Olhanense

MANUEL António M. de O. PINTO 26-06-87 Portugal Avançado Esmoriz

Vítor Manuel Andrade Gomes Costa “TOY” 15-06-77 Portugal Avançado Al Qadisiya (A.Saudita)

Gonçalves Carlos FUMO 22-09-79 Moçambique Avançado Gil Vicente

DJALMIR Vieira de Andrade 22-03-76 Brasil Avançado Olhanense

RICARDO Jorge Fernandes SILVA 29-03-77 Portugal Avançado Olhanense

Marcel Malie GOMIS         20-08-87      Senegal      Avançado      Olhanense

Na época passada: 9º lugar na Liga de Honra, com 10 vitórias, 10 empates e 10 derrotas, 29 golos marcados, 
31 sofridos e 40 pontos somados.

Campanha discreta, sempre longe dos lugares da subida mas também com boa folga sobre a zona aflitiva. 
Foi assim o percurso do Olhanense na época passada, com o objectivo definido, a permanência, a ser alcan-
çado mas sem brilhantismo. Nesta campanha, o orçamento baixou e o clube recorreu a vários futebolistas 
emprestados, alguns de inegável qualidade, sendo de esperar um comportamento uns furos acima do re-
gistado na temporada anterior.

Sporting Clube Olhanense
Fundado a 27 de Abril de 1912
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Presidente: Fernando Rocha
Departamento de Futebol:
José Rebelo e António Silveira

Treinador: Luís Martins
Auxiliares: Joaquim Chora (adjunto),
Gonçalo Pedro (preparador físico) e Rui
Correia (treinador de guarda-redes)
Secretário técnico: Amílcar Delgado
Departamento médico: Prof. Rui Lampreia
e dr. Luís Carito (supervisores); dr. Carlos
Carranca e dr. Celso Moreira; José Manuel
Proença e Thiago Dias (massagistas)
Técnicos de equipamentos: João Alfarroba e 
Fernando Machadinho

NOME DATA NASC. PAÍS NASC. POSIÇÃO ÚLTIMO CLUBE

MIChAEL ETULAIN Castro 31-10-80 Uruguai Guarda-redes Portimonense

NUNO RICARDO da Nova Silva 14-08-79 Portugal Guarda-redes Portimonense

MÁRIO Jorge Quintas FELGUEIRAS 12-12-86 Portugal Guarda-redes Espinho

RICARDO Jorge Rodrigues PESSOA 05-02-82 Portugal Defesa Portimonense

JOÃO VÍTOR Albano Manuel 13-09-87 França Defesa Portimonense

NUNO ANDRÉ da Silva Coelho 07-01-86 Portugal Defesa St. Liége (Bélgica)

MAMADOU N’Diaye 01-12-84 Senegal Defesa V.Setúbal

MIGUEL ÂNGELO Ferreira de Castro  10-10-84 Portugal Defesa Trofense

EMÍDIO RAFAEL Augusto da Silva 24-01-86 Portugal Defesa Real Massamá

RUI Vítor da Silva FERREIRA 29-03-73 Portugal Defesa Portimonense

WELLINGTON Damião N. Marinho 10-06-81 Brasil Defesa Ofi Creta (Grécia)

CARLOS MANUEL Almeida Marques 28-08-79 Portugal Médio Fátima

DOUGLAS Alves da Silva “CODÓ” 22-06-89 Brasil Médio Corinthians (Brasil)

DIEGO Barbosa VICENTE 20-01-89 Brasil Médio Ituano (Brasil)

João Nuno Cabral PIMENTA 12-07-85 Portugal Médio Naval 1º Maio

MALICK CISSÉ 18-11-84 Senegal Médio AS Douanes (Senegal)

NUNO Miguel Prata COELhO 23-11-87 Portugal Médio Portimonense

ThIAGO de Sá COIMBRA 06-01-83 Brasil Médio Flamengo (Brasil)

DIOGO Jefferson Mendes de Melo 18-04-84 Brasil Médio Marília (Brasil)

Ricardo José Vaz Alves Monteiro “TARANTINI” 07-10-83 Portugal Médio Gondomar

RAPhAEL Barbosa de Freitas 11-05-83 Brasil Avançado Botafogo Paraíba (Brasil)

Carlos Emanuel Soares Tavares “CARLITOS” 23-04-85 Portugal Avançado Imortal

OSVALDO Manuel Saldanha 12-06-84 Angola Avançado Naval 1º Maio

GONZALO Damian Marronkle 14-11-84 Argentina Avançado Chaves

Júlio Maximiliano   “MAXI” BEVACQUA 09-06-80 Argentina Avançado Portimonense

Na época passada: 14º lugar na Liga de Honra, com 7 vitórias, 9 empates e 14 derrotas, 28 golos marcados, 
42 sofridos e 30 pontos somados.

Pela quarta época consecutiva o Portimonense sofreu até ao cair do pano. A época começou mal, face à ne-
cessidade da equipa utilizar o Estádio Algarve nos seus jogos caseiros – nunca viria a ganhar naquele recinto 
– e os barlaventinos frequentaram sempre os lugares intranquilos. Perto do fim, uma providencial vitória em 
Vila do Conde devolveu a esperança e foi fundamental. O plantel sofreu profunda remodelação e espera-se 
mais e melhor na presente campanha.

Portimonense Sporting Clube
Fundado a 14 de Agosto de 1914

Estádio: Municipal de Portimão
(antigo Estádio do Portimonense, sendo o nome alterado em Julho último, depois da Câmara de Portimão concretizar um processo de expropriação).
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Presidente: António do Adro
Departamento de Futebol: Paulo Pina, 
Aníbal Pereira, Luís Matos, Túlio Martins, 
Fernando Pereira, Bráulio Nascimento, Pedro 
Sequeira, Carlos Martins e José Veríssimo 

Treinador: Jorge Portela
Auxiliares: Paulo Renato e Luís Manuel 
(adjuntos)
Secretário técnico: Gilson Pagani
Departamento médico: dr. Pedro Neto 
Gomes e dr. Francisco José; Augusto 
Bonixo (massagista) e Fernando Belo 
(fisioterapeuta)
Técnicos de equipamentos: José João 
Estevens e Márcio Rosa

Estádio: Algarve

NOME DATA NASC. PAÍS NASC. POSIÇÃO ÚLTIMO CLUBE

Eduardo Manuel Mendes Pires “DADINhO” 30-12-72 Portugal Guarda-redes Louletano

ANDRÉ Filipe Gonçalves PEREIRA 10-08-86 Portugal Guarda-redes Louletano

PEDRO Manuel Martins PEREIRA 14-11-77 Portugal Defesa Louletano

JORGE Manuel Guerreiro SOARES 22-10-71 Portugal Defesa Louletano

FÁBIO José Correia TEIXEIRA 31-02-83 Portugal Defesa Louletano

RAFAEL Amaral Santos Brito 06-07-86 Portugal Defesa Louletano

DANTE Mauro Urdich 16-08-79 Portugal Defesa Louletano

RICARDO Gonçalves SOUSA 31-01-86 Portugal Defesa Louletano

Carlos Xavier Estronca TRINDADE 16-08-88 Portugal Defesa Louletano

ALBERTO João Ferreira Louzeiro 22-11-82 Portugal Médio Louletano

João Carlos Rodrigues COSTA 18-11-73 Portugal Médio Trofense

MATThIEU Antoine Sagreira 25-08-88 França Médio Louletano

Vlamecir Nunes Fernandes “ATABU” 20-06-86 Guiné-Bissau Médio Louletano

RICARDO Miguel Ferreira da COSTA 16-01-85 Portugal Médio Kavala (Grécia)

João Pedro MORENO da Silva 21-12-84 Portugal Médio Louletano

João Pedro Rosa Vilarigues “VILA” 21-11-87 Portugal Médio Louletano

David Frederico Gaspar Hopffer “CANIGGIA” 06-03-77 Portugal Médio Louletano

António Joaquim Ferreira Teixeira zz“TONANhA” 14-11-79 Portugal Médio Maia

RODRIGO Manuel G. ÂNGELO 15-10-84 Portugal Médio Chaves

Johnny PATRICK da Silva 07-09-78 Brasil Avançado Louletano

Fábio DELLA PASQUA 21-08-77 Brasil Avançado Louletano

Valdo Euclides da Costa “DEVIGOR” 13-08-77 Angola Avançado Fátima

DIAMANTINO Emanuel da Conceição 26-05-88 Cabo Verde Avançado Louletano

Na época passada: 2º lugar na série D da 2ª Divisão, com 13 vitórias, 7 empates e 6 derrotas, 33 golos 
marcados, 20 sofridos e 46 pontos somados.

O sonho evaporou-se perto do fim pelo segundo ano consecutivo: o Louletano comandou a série D da 2ª 
Divisão durante margas jornadas mas, perto do fim da prova, uma significativa vantagem foi esbanjada e 
os adversários aproximaram-se, com o Real Massamá a sair vencedor, depois de luta renhida entre várias 
equipas. Segue-se nova tentativa, com o técnico Jorge Portela a dispor da mesma base das últimas épocas, 
o que é uma garantia de competitividade.

Louletano Desportos Clube
Fundado a 6 de Junho de 1923
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Presidente: José Carlos Araújo
Departamento de Futebol: Francisco Mar-
tins, Nélson Castanheira e Aldemiro Leiria
Director desportivo: Hélder Brás

Treinador: Luís Coelho
Auxiliares: José Mourinho (adjunto),
José Águas (treinador de guarda-redes)
e Sérgio Silva (observador)
Departamento médico: dr. João Manuel
Estevens (médico) e Orlando Silva (mas-
sagista)
Técnico de equipamentos: José Teresa
Manutenção: António Figueira

Estádio: Municipal de Messines

NOME DATA NASC. PAÍS NASC. POSIÇÃO ÚLTIMO CLUBE

RUI Jorge Januário TAVARES dos Santos 02-06-79 Portugal Guarda-redes Messinense

EDGAR Jorge Vilhena C. Raposo 27-11-92 Portugal Guarda-redes Messinense

Luís Carlos LIMA Marques 27-01-87 Portugal Guarda-redes Messinense

NILTON Miguel dos Reis 26-02-82 Portugal Defesa Lagoa

Bruno Miguel dos Reis CORDEIRO 17-12-84 Portugal Defesa Messinense

RAMON Almeida Nunes 06-07-77 Brasil Defesa Imortal

FELICIANO António Ferreira 27-08-82 Guiné-Bissau Defesa Messinense

RUI Carlos Fortes GRAÇA 24-11-77 Portugal Defesa Messinense

BRUNO Miguel Sequeira TEODORO 25-05-82 Portugal Defesa Silves

ANDRÉ da Silva Coelho 20-04-87 França Defesa Serrano

TIAGO Filipe Silva TOMÉ 24-07-88 Portugal Defesa Ex-júnior

André Rodrigues Cabrita “CABRA” 08-11-88 Portugal Defesa Ex-júnior

FRANKLIN Luís Manuel 19-12-78 Angola Defesa Messinense

FERNANDO Santos Guimarães 08-09-85 Portugal Médio Operário

Nuno Miguel Sequeira Neves “NUNINhO” 08-12-80 Portugal Médio Messinense

JOSÉ Conceição Pinheiro do NASCIMENTO 21-06-76 Moçambique Médio Messinense

JORGE Calado da PAZ 02-06-78 Portugal Médio Silves

David José Neves MASIDE 17-11-86 Portugal Médio Eléctrico Ponte Sor

Tiago PEIXOTO Fernandes 30-03-87 Portugal Médio Messinense

MIGUEL José Romão O. “BOTO” 29-03-81 Portugal Médio Portimonense

Flávio José Santos V. “PITUCA” 16-05-81 Portugal Médio Messinense

MAURO de Jesus Pinto da Costa 27-09-82 Portugal Médio Messinense

GONÇALO Mascarenhas Sequeira 31-10-87 Portugal Médio Serrano

Mário Fernando Bota Sequeira “MARINhO” 01-05-79 Portugal Avançado Serrano

Crisvaldo Guedes Bastos “CRIS BAIANO” 04-03-76 Brasil Avançado Beira Mar Monte Gordo

ERITON Sousa Lacerda 21-11-83 Portugal Avançado Messinense

Na época passada: 8º lugar na série D da 2ª Divisão, com 9 vitórias, 8 empates e 9 derrotas, 25 golos mar-
cados, 30 sofridos e 35 pontos somados.

Na estreia no campeonato secundário o Messinense acusou grandes dificuldades na fase inicial e deu a 
ideia de não dispor de argumentos para evitar a descida. Porém, a equipa melhorou progressivamente de 
produção e foi a melhor do campeonato na segunda volta, concretizando notável recuperação, traduzia na 
manutenção. Agora, num esquema competitivo diferente, as dificuldades serão maiores, atendendo à escas-
sez de recursos, mas a base da época passada ficou e é importante garantia.

União Desportiva Messinense
Fundado a 6 de Outubro de 1975
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Presidente: Aníbal Domingos
Departamento de Futebol: Luís Tito (vice-
presidente), João Arrobe, José Vicente, 
Nuno Estorninho, Joaquim Campos e Carlos 
Sequeira Fazenda

Treinador: Joaquim Mendes
Auxiliares: Balacó (adjunto) e Pedro 
Tomé (preparador físico)
Departamento médico: Vítor Viegas 
(fisioterapeuta) e Antonino Lopes (mas-
sagista)
Estrutura de apoio: Maria José Carmo, 
José Cardoso, Joaquim Santos, Abel Pe-
reira e António Tangerino

Estádio: Capitão Josino da Costa

NOME DATA NASC. PAÍS NASC. POSIÇÃO ÚLTIMO CLUBE

Marco António Pinto Silva BOTELhO 25-02-76 Portugal Guarda-redes Lagoa

RICARDO Emanuel Santos Piedade 10-11-86 Portugal Guarda-redes Lagoa

ANDRÉ Filipe Gonçalves Lourenço 17-07-80 Portugal Defesa Lagoa

Vanderlei Lopes Gomes “VANDI” 02-03-84 Cabo Verde Defesa Lagoa

Miguel Perez MARIN 13-11-72 Espanha Defesa Lagoa

DIVALDO Cardoso 26-05-83 Portugal Defesa Lagoa

NILSON António Veiga Barros 05-08-87 Portugal Defesa Lagoa

João Nuno Roma Faustino Oliveiros “RAMINhA” 21-12-88 Portugal Defesa Lagoa (ex-júnior)

Hugo Eleutério Martins Valdez “TERO” 01-12-82 Portugal Defesa Odivelas

Gualter Aurélio Oliveira BILRO 22-11-85 Portugal Médio Lagoa

João Pedro Ventura Guerra LIBERAL 22-12-87 Portugal Médio Monchiquense

Nelson Manuel Vicente Gregório “NELSINhO” 30-10-77 Portugal Médio Lagoa

João Carlos Palma Correia “JANITA” 25-03-81 Portugal Médio Lagoa

DANIEL Alexandre Antónia Almeida 01-01-83 Portugal Médio Lagoa

DÁRIO Sousa Borges Cardoso 25-06-82 Angola Médio Lagoa

João Pedro Dias BOIÇAS 10-01-85 Portugal Médio Lagoa

Micael Alexandre Luis Gonçalves Liljenberg ”MIChA” 20-04-88 Portugal Médio Lagoa (ex-júnior)

MÁRCIO João Costa CANDEIAS 05-07-85 Portugal Médio Beja

DÉCIO Ricardo Leal Prata 28-04-88 Portugal Médio Lagoa (ex-júnior)

JÚLIO Tomé José Pinto 14-08-77 Angola Avançado Lagoa

SADJÓ Baldé 15-01-75 Guiné-Bissau Avançado Lagoa

hÉLDER MONTEIRO Có 12-12-83 Guiné-Bissau Avançado Juv. Évora

Na época passada: 1º lugar na série F da 3ª Divisão, com 17 vitórias, 2 empates e 9 derrotas, 48 golos mar-
cados, 29 sofridos e 53 pontos somados.

O Lagoa viveu o melhor momento do seu historial na época passada, ao conquistar o título nacional da 3ª 
Divisão – Série F, garantindo o ingresso no campeonato secundário, onde se vai estrear em breve. A esma-
gadora maioria dos elementos que participaram na campanha vitoriosa continuam no clube, assim como o 
treinador, Joaquim Mendes, e as excelentes indicações fornecidas na pré-temporada fazem acreditar que a 
permanência, o objectivo traçado, é possível.

Grupo Desportivo de Lagoa
Fundado a 12 de Janeiro de 1971
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Terceira edição da Taça AFAlgarve... três 
vencedores diferentes: depois de Porti-
monense, na estreia, e Olhanense, na 
época passada, foi agora a vez do Loule-
tano erguer o troféu, superando a turma 
de Olhão no desempate por pontapés 
da marca da grande penalidade, após 0-
0 no final dos 90 minutos.
A turma de Loulé esteve com a pontaria 
afinada... nas grandes penalidades: em 
três situações (as duas primeiras para 
efeitos de desempate no grupo A), ven-
ceu sempre, acabando assim por con-
quistar uma prova em que contou com a 

LOULETANO
GANHA TAÇA AFALGARVE

concorrência de duas formações de um 
escalão superior, os vizinhos de Olhão e 
Portimão.
O equilíbrio marcou o grupo A: todas as 
equipas terminaram a prova com três 
pontos, depois de uma vitória e uma 
derrota, e foram as grandes penalidades 
a levar o Louletano à final. Já no grupo 
B o Olhanense ganhou sem dificuldades 
de maior, impondo-se à equipa do Sin-
dicato dos Jogadores, depois do empate 
com o Messinense.
A equipa de Olhão perdeu o troféu sem 
ter sofrido um golo (3-0 foi o saldo das 

três partidas disputadas) mas nem as-
sim Bruno Veríssimo arrecadou o troféu 
de guarda-redes menos batido: André 
Pereira, o guardião utilizado pelo Loule-
tano na final, ficou em branco e, como 
jogou o tempo mínimo previsto no re-
gulamento e é mais jovem, levou o pré-
mio.
Na disputa pelo título de melhor mar-
cador, o brasileiro Fábio Della Pasqua 
(Louletano) marcou por duas vezes e o 
mesmo fez o argentino Maxi Bevacqua 
(Portimonense), com o homem da tur-
ma de Loulé a receber o prémio.
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Historial

200�
Vencedor: Louletano

Todos os jogos disputados no Estádio Algarve

Grupo A:
Lagoa-Portimonense, 1-0; Lagoa-Louletano, 0-1; Louleta-

no-Portimonense, 1-2. Classificação: 1º Louletano, 3 
pontos; 2º Portimonense, 3; 3º Lagoa, 3

Grupo B:
Olhanense-Messinense, 0-0; Olhanense-Sindicato dos 

Jogadores, 3-0; Sindicato dos Jogadores-Messinense, 
1-0. Classificação: 1º Olhanense, 4 pontos; 2º Sindicato 

dos Jogadores, 3; 3º Messinense, 1

5º e 6º:
Lagoa-Messinense, 1-0

3º e 4º:
Portimonense-Sindicato dos Jogadores, 3-0

Final:
Louletano-Olhanense, 0-0 (4-3, g.p.)

Prémios: melhor jogador – Everson (Sindicato dos 
Jogadores); melhor marcador – Fábio Della Pasqua 

(Louletano); guarda-redes menos batido – André Pereira 
(Louletano); equipa fair-play – Sindicato dos Jogadores

2006
Vencedor: Olhanense

Meias-finais, no Estádio Municipal de Loulé:

Portimonense-Messinense, 7-1
Olhanense-Louletano, 2-1

3º e 4º lugar, no Estádio de S.Luís, em Faro:

Louletano-Messinense, 1-0

Final, no Estádio de S.Luís, em Faro:

Olhanense-Portimonense, 0-0 (5-3, g.p.)
Classificação: 1º Olhanense; 2º Portimonense; 3º Loule-

tano; 4º Messinense

Prémios: melhor jogador – Miran (Portimonense); 
melhor marcador – Miran (Portimonense); guarda-redes 

menos batido – Bruno Veríssimo (Olhanense); equipa 
fair-play – Messinense

200�
Vencedor: Portimonense

Grupo A, no Estádio do Portimonense:

Portimonense-Silves, 2-0
Silves-Selecção do Algarve, 1-1

Portimonense-Selecção do Algarve, 4-0
Classificação: 1º Portimonense, 6 pontos; 2º Selecção do 

Algarve, 1; 3º Silves, 1

Grupo B, no Estádio Municipal de Albufeira:

Louletano-Imortal, 1-0
Louletano-Olhanense, 0-0

Imortal-Olhanense, 1-2
Classificação: 1º Louletano, 4 pontos; 2º Olhanense, 4; 

3º Imortal, 0

Jornada final, no Estádio Municipal de Loulé:

5º e 6º:
Imortal-Silves, 1-0

3º e 4º:
Olhanense-Selecção do Algarve, 0-0 (6-5 g.p.)

Final:
Portimonense-Louletano, 4-0

Classificação final: 1º Portimonense; 2º Louletano; 3º 
Olhanense; 4º Selecção do Algarve; 5º Imortal; 6º Silves

Prémios: melhor jogador – Luís Marques (Portimonen-
se); melhor marcador – Mateus (Portimonense); guarda-

redes menos batido – Nuno Ricardo (Portimonense); 
equipa fair-play – Selecção do Algarve
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A vitória na Taça AFAlgarve causou natural satisfação 
nas hostes louletanas. “É sempre bom ganhar, ainda 
para mais numa prova que contou com a presença de 
equipas dos escalões profissionais, mas este êxito não 
deve retirar a nossa atenção do essencial, o campeo-
nato”, referiu o presidente do clube, António do Adro.
Na final, “fizemos um bom jogo, perante um adversá-
rio cotado. A conquista do troféu dignifica o concelho 
de Loulé e o nosso patrocinador, o grupo Oceânico, a 
quem dedicamos este sucesso. Agora, importa conti-
nuar o trabalho, de forma a atingirmos os objectivos 
traçados.”
A primeira meta está claramente definida. “Queremos 
ficar entre os seis primeiros, pois só assim teremos, 
depois, possibilidades de discutir a subida. A equipa 
oferece-nos garantias, sem que possamos esquecer o 
valor e ambição dos adversários.”

JORGE PORTELA

Dentro da mesma linha de pensamento, o treinador 
Jorge Portela disse que o triunfo “dá ânimo e é impor-
tante mas, infelizmente, não se traduz em pontos no 
campeonato. Trocava este sucesso por uma vitória na 
primeira jornada da 2ª Divisão...”
Em três anos, o Louletano esteve numa final da Taça 
AFAlgarve e também num jogo decisivo da Taça Al-
garve. “À terceira foi de vez e o troféu ficou connos-
co.. A equipa bateu-se bem, rubricou um desempe-
nho agradável, e ficou provado que estamos no bom 
caminho.”

DELLA PASQUA

Decisivo no sucesso do conjunto de Loulé foi o avan-
çado Fábio Della Pasqua, autor de dois golos (com 
Lagoa e Portimonense) e distinguido como o melhor 
marcador da prova. “É muito bom começar a época a 
marcar e a erguer troféus... Foi um triunfo do colecti-
vo, pois a equipa esteve muito bem, perante adversá-
rios credenciados.”
Na prova participaram Olhanense e Portimonense, 
da Liga de Honra, e o Louletano ficou à frente des-
sas formações. “A condição anímica fica fortalecida 
por isso. Conseguimos equilibrar as operações diante 
desses adversários e vamos para o campeonato com 
vontade de conseguirmos os nossos objectivos. Nas 
duas últimas épocas a equipa não entrou bem no pri-
meiro jogo e esperamos que agora surja uma vitória, 
de forma a depressa cimentarmos uma posição entre 
os seis da frente.”

Satisfação entre os louletanos
com o sucesso alcançado
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Presidente da SAD: Luís Barreto
Departamento de Futebol: Odília Lopes, 
Adolfo Gregório,Francisco Raposo e Mário 
Borges

Treinador: Jorge Silva
Auxiliares: Rui Pedro (preparador físico) e 
Carlos Alberto (treinador de guarda-redes)
Departamento médico: Jan van Dick (médi-
co) e André (fisioterapeuta)
Técnico de equipamentos: Álvaro Miguel

Estádio: Municipal de Albufeira

NOME DATA NASC. PAÍS NASC. POSIÇÃO ÚLTIMO CLUBE

LEANDRO José Valério da Palma 20-06-83 Portugal Guarda-redes Silves

DIOGO Alexandre de Oliveira Marques dos Santos 21-02-86 Portugal Guarda-redes Imortal

FÁBIO Miguel Rodrigues Martins 03-02-87 Portugal Guarda-redes Rebordosa

Ismael Rocha Godinho “ISMA” 28-03-88 Portugal Defesa Louletano (ex-júnior)

Cláudio Alexandre Grade Coelho  “CLAUDINhO” 18-05-88 Portugal Defesa Louletano (ex-júnior)

MARCO Paulo Santos ESTEVES 13-07-76 Portugal Defesa Imortal

João Carlos Viegas Gomes “JOÃOZINhO” 11-12-85 Portugal Defesa Esperança de Lagos

BRUNO Miguel Alcobia Gomes 30-12-83 Portugal Defesa Moura

António Jorge Mendes Ribeiro “TONI” 27-02-77 Portugal Defesa Fátima

Fábio Alexandre Santos FÉLIX 02-05-88 Portugal Defesa V.Setúbal (ex-júnior)

Ricardo Alexandre da Silva MARIANO 04-05-87 Portugal Médio Guia

BRÁULIO José da Silva Martins 27-05-75 Portugal Médio Silves

Filipe Alexandre Bessa Barros “PEIXINhO” 13-02-87 Portugal Médio Imortal

MIGUEL Ângelo Sotto Maior M. PITA 21-09-77 Portugal Médio Messinense

ROBERTO Miguel da Silva Alberto 01-06-86 Portugal Médio Lagoa

CARLOS Sousa da MOTA 23-12-80 Portugal Médio Imortal

Márcio Alexandre Lourenço M. “BILINhO” 19-04-88 Portugal Médio Imortal (júnior)

João António Moita Romeiro “PIAS” 21-02-89 Portugal Médio Imortal (júnior)

RUI Daniel Oliveira Sacramento 21-08-85 Portugal Médio Guia

Valter hERLANDER de Sousa Gouveia 01-12-80 Portugal Avançado Guia

Cristian Edgardo Amado “PIOJO” 07-06-85 Argentina Avançado Imortal

Gonçalo José Marta GALANDUChO 09-12-82 Portugal Avançado Serpa

Paulo Lopes Silva “PLOCA” 14-12-77 Portugal Avançado Imortal

Mário Jaime Raimundo Duarte 17-02-88 Portugal Avançado Louletano (ex-júnior)

Na época passada: 12º lugar na série D da 2ª Divisão, com 7 vitórias, 9 empates e 10 derrotas, 24 golos 
marcados, 33 sofridos e 30 pontos somados.

A tardia tomada de decisões em torno do futebol profissional, na época passada, teve consequências desas-
trosas: o Imortal acabou por descer à 3ª Divisão, caindo na última jornada, depois de uma campanha inteira 
sempre na zona intranquila. As trocas de jogadores sucederam-se, mas sem resultados palpáveis. Agora, o 
arranque foi de novo tardio, mas há um aspecto positivo a ter em conta: o clube vai dar uma ajuda à SAD, o 
que, desde logo, garante uma retaguarda mais forte.

Imortal de Albufeira Futebol SAD
(A SAD assegura a representação no futebol profissional do Imortal Desportivo Clube, fundado a 24 de Junho de 1920)
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Presidente: Francisco Matos
Departamento de Futebol: João Encarna-
ção, José António Martins (Calhau), Arnaldo 
Soeiro e Francisco Vicente

Treinador: Arménio Guerreiro
Auxiliares: Carlos Gordinho
e Pedro Chapa
Psicologia desportiva: Carla Martins
Secretário técnico: Hélio Sousa
Departamento médico: Maia Rodrigues (mé-
dico), António Vila Nova (enfermeiro), João 
Pires e José Botelho (massagistas)
Técnico de equipamentos: António Gomes
Auxiliar administrativa: Fernanda Botelho

Estádio: Dr. Francisco Vieira

NOME DATA NASC. PAÍS NASC. POSIÇÃO ÚLTIMO CLUBE

CÉSAR Filipe Martins Vieira 27-12-82 Portugal Guarda-redes Silves

Ruben José Cabrita de Oliveira “ROBINhO” 14-07-88 Portugal Guarda-redes Silves

MAURO Daniel Simões Mestre 15-05-87 Portugal Guarda-redes Silves

Bruno Miguel Galamba LANÇA 21-04-89 Portugal Defesa Silves

RICARDO Jorge Duarte SEQUEIRA 04-07-83 Portugal Defesa Silves

JOÃO Miguel Sequeira TEODORO 20-05-87 Portugal Defesa Silves

NÉLSON Filipe Miguel PERES 13-10-79 Portugal Defesa Silves

NUNO SEQUEIRA Daniel Luís 09-02-88 Portugal Defesa Silves

DAVID Santos MOUTINhO 25-11-84 Portugal Defesa Imortal

RUI Miguel Sousa GUERREIRO 22-01-73 Portugal Defesa Silves

TIAGO Couto FREITAS 25-04-87 Portugal Médio Silves

DAVID Jorge Côdeos Bento ROSA 05-11-83 Portugal Médio Silves

Vítor Emanuel Correia QUADROS da Silva 29-01-84 Portugal Médio Silves

ANDRÉ Simões MOUZINhO 07-08-85 Portugal Médio Silves

João Miguel Oliveira Neves “JONI” 15-09-89 Portugal Médio Silves

José Miguel Mourinho SALVADOR 07-01-87 Portugal Médio Portimonense

Nélson Vítor M. do Carmo “PIPI” 28-03-87 Portugal Médio Silves

NÉLSON Miguel Iria Santos MOUTINhO 08-07-80 Portugal Médio Barreirense

Carlos Jorge Divengle de Assis Machado  “CALU” 15-03-73 Portugal Médio Silves

CELSO Casimiro Gaúcho ABREU 13-09-84 Portugal Médio Imortal

ANDERSON Carlos Damaceno 17-01-73 Brasil Avançado Silves

Miguel Cabrita de Oliveira “GUELITO” 30-12-89 Portugal Avançado Silves

RUI Miguel Firme GORDINhO 23-03-77 Portugal Avançado Silves

JUELSON José Gomes Silva 11-11-85 Guiné-Bissau Avançado Messinense

Rui Baltasar Conde de OLIVEIRA 29-08-76 Portugal Avançado Portimonense

Na época passada: 4º lugar na série F da 3ª Divisão, com 12 vitórias, 6 empates e 10 derrotas, 38 golos 
marcados, 32 sofridos e 42 pontos somados.

Do inferno que marcou boa parte da temporada quase ao céu: o Silves viveu uma temporada estranha, pois 
frequentou os lugares da descida durante mais de meio campeonato mas ‘acordou’ a tempo de garantir o 
objectivo mínimo, a permanência, e chegou mesmo a intrometer-se na luta pela subida. Nesta campanha, 
os responsáveis silvenses apostam numa campanha com menos oscilações, dispondo de argumentos, face 
à valia do plantel, para sonhar com os lugares da frente.

Silves Futebol Clube
Fundado a 4 de Abril de 1919  
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Presidente: António Colaço
Vice presidente para o futebol sénior: 
Nélson Madeira
Delegado ao jogo: António Guerreiro

Treinador: João Clara
Auxiliares: João Casaca (adjunto), António 
Sampaio Pereira (preparador físico) e Paulo 
Rey (treinador de guarda-redes)
Departamento médico: Nélson Melo (médi-
co), José Fernando Diogo e Filipe Rossa (mas-
sagistas)
Técnicos de equipamentos: Ademar Miguel 
e Francisco Serra

Estádio: da Nora

NOME DATA NASC. PAÍS NASC. POSIÇÃO ÚLTIMO CLUBE

NÉLSON Augusta da  Cruz 21-08-87 Cabo Verde Guarda-redes Salgados

JOÃO Filipe Figueira Claudino PEREIRA 14-11-83 Portugal Guarda-redes Ferreiras

Admir António Correia Tavares “TONY” 23-10-84 Cabo Verde Defesa Ferreiras

MIGUEL Angelo Chaveiro Raposo 23-04-80 Portugal Defesa Ferreiras

DIOGO Gonçalo Santos Afonso 12-08-86 Portugal Defesa Ferreiras

Carlos Alexandre Pinto Cabrita “CALU” 23-09-82 Portugal Defesa Ferreiras

FLÁVIO José Campos LANÇA Pereira 24-03-82 Portugal Médio Ferreiras

PEDRO Alexandre dos S. COLAÇO 27-10-88 Portugal Médio Ferreiras

TIAGO Fernando Martins Inácio 17-08-83 Portugal Médio Ferreiras

SILVANO José de Souza 03-07-73 Brasil Médio Ferreiras

hERNÂNI António dos Santos Conceição 18-05-85 Portugal Médio Ferreiras

ALBERTO Moamadu Djau 24-04-72 Guiné-Bissau Médio Ferreiras

DIOGO Emanuel Barroso ALMEIDA 13-10-87 Portugal Médio Ferreiras

JOÃO Filipe Guerreiro COSTA 22-06-88 Portugal Médio Ferreiras

FLÁVIO Cristiano Luz Silva 06-06-88 Portugal Médio Ferreiras

NÉLSON Alexandre Pais BARROS 29-07-85 Portugal Médio Guia

Jorge Alexandre Gomes Pereira “PELÉ” 16-01-87 Portugal Médio Lagoa

João Luís de Jesus Louzeiro “JOÃOZINhO” 26-01-79 Portugal Médio Imortal

MARCOS Iuri Frederico Gomes 06-08-83 Portugal Avançado Ferreiras

NUNO Miguel da Silva Santos   VIEIRA 26-05-81 Portugal Avançado Ferreiras

João Pedro Cortes BONIFÁCIO 23-05-88 Portugal Avançado Ferreiras

MARCO Pedro Alves BENGE Neto 18-01-71 Portugal Avançado Messinense

Na época passada: 6º lugar na série F da 3ª Divisão, com 12 vitórias, 5 empates e 11 derrotas, 38 golos 
marcados, 37 sofridos e 41 pontos somados.

Com um orçamento muito limitado, em relação a boa parte dos seus adversários, o Ferreiras somou pontos 
preciosos na fase inicial do campeonato, sabendo depois fazer uma gestão preciosa desse pecúlio, de forma 
a garantir o objectivo da temporada, a permanência. O novo esquema competitivo trás dificuldades acres-
cidas mas a formação do concelho de Albufeira costuma saber encontrar soluções para contornar quadros 
adversos.

Futebol Clube Ferreiras
Fundado a 1 de Dezembro de 1983  
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Presidente: Jorge Santos
Director desportivo: Fernando Mendes

Treinador: Ivo Soares
Auxiliares: Paulo Cavaco (adjunto)
Departamento médico: Luís Miguel (mas-
sagista)
Técnico de equipamentos: Carlos Cordeiro

Estádio: Municipal de Loulé

NOME DATA NASC. PAÍS NASC. POSIÇÃO ÚLTIMO CLUBE

MIGUEL Ângelo Nascimento REBOChO 30-03-78 Portugal Guarda-redes Campinense

Nuno Alexandre Fortes Lima “KULA” 29-08-81 Portugal Guarda-redes Beira Mar Monte Gordo

AUGUSTO Pedro Salgueiro Silva 03-11-80 Portugal Defesa Campinense

DUARTE António Rosa Constantino 20-09-77 França Defesa Campinense

hÉLDER José Santos Baptista 02-10-81 Portugal Defesa Campinense

LUÍS Miguel Leitão LOPES 27-01-77 Portugal Defesa Campinense

José MIGUEL Real TEIXEIRA 02-09-73 Portugal Defesa Portossantense

NUNO Miguel Eufigénia SOUSA 31-01-80 Portugal Defesa Campinense

Bruno Miguel Cavaco GOMES 01-02-78 Portugal Médio Campinense

Daniel Soares Cabeleira “DANI” 26-09-81 Portugal Médio Campinense

Eduardo Jorge Menau BARÃO 07-05-81 Portugal Médio Campinense

Jorge Emanuel Gonçalves VERÓNICA 20-08-83 Portugal Médio Campinense

JOSÉ DANIEL Campos Gonçalves 23-06-84 Venezuela Médio Campinense

Vítor Miguel Miguel Martins Leal Sousa  “VITINhA” 01-10-74 Portugal Médio Lusitano VRSA

Nuno Ricardo Guerreiro Patoleia PINTASSILGO 15-11-76 Portugal Médio Campinense

João Paulo Gusmão Mestre Ramos FILhÓ 06-04-84 Portugal Avançado Salir

GUILhERME Quintino Bento 04-06-83 Portugal Avançado Campinense

António LUÍS Santos AFONSO 18-03-83 Portugal Avançado Imortal

Domingos António Lopes “MINDO” 10-12-84 Guiné-Bissau Avançado Campinense

Edon do Amaral Neto “EDINhO” 21-02-67 Brasil Avançado Campinense

Nuno Alexandre Graça Gonçalves “MANUTA” 11-07-83 Portugal Avançado Sambrasense

Na época passada: 7º lugar na série F da 3ª Divisão, com 11 vitórias, 7 empates e 10 derrotas, 32 golos 
marcados, 36 sofridos e 40 pontos somados.

O Campinense regressou na época passada aos campeonatos nacionais, após 18 anos de ausência, e teve 
um comportamento positivo, alcançando o objectivo traçado, a permanência. O início não foi fácil, mas a aju-
da de alguns jogadores experientes (Edinho e Rui Loja) mostrou-se determinante. Nesta campanha, a turma 
de Loulé acalenta a mesma meta, procurando a tranquilidade, com o técnico Ivo Soares, que se estreia, a 
dispor praticamente do mesmo bloco da última temporada.

Juventude Sport Campinense
Fundado a 12 de Dezembro de 1947
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Presidente: José Fernandes de Barros
Dirigentes: Jorge Guerreiro, João Gonçalves
e Jaime Mendonça

Treinador: Luís Dores
Auxiliares: António José Pereira 
e Henrique Ataíde (adjuntos)
Departamento médico: Fernando
Cunha Moura (médico) e Luís Machado
(fisioterapeuta)
Técnicos de equipamentos: Basílio
Rodrigues e Isabel Candeias

Estádio: Municipal de Almancil

NOME DATA NASC. PAÍS NASC. POSIÇÃO ÚLTIMO CLUBE

Paulo Jorge Matias da Silva FEIJÃO 26-05-71 Portugal Guarda-redes Almancilense

TELMO Filipe dos Santos Silvestre 02-02-85 Portugal Guarda-redes Ferreiras

Ricardo Jorge Bárbara Afonso Condado “JORINhO” 13-07-81 Portugal Defesa Ferreiras

Bruno Rafael dos Reis BODIÃO 15-05-86 Portugal Defesa Culatrense

VÍTOR Nélson Vilhena dos SANTOS 16-08-72 Portugal Defesa Almancilense

PAULO Jorge Rocha CARVALhO 24-12-86 Portugal Defesa Almancilense

hENRIQUE Manuel Lopes Gomes 13-11-85 Portugal Defesa Almancilense

Luís Carlos da Silva Martins “ESQUITA” 26-06-77 Portugal Defesa Almancilense

Luís Carlos da Silva Castro “BARESI” 22-04-82 Portugal Defesa Almancilense

Filipe Soares CABELEIRA 02-08-86 Portugal Médio Almancilense

Jorge Filipe TUBAL Diogo 19-08-80 Portugal Médio Salgados

JACQUES do Brito Vigua Pereira 01-11-76 Portugal Médio Lusitano VRSA

ADEMIR Moreno Grincho y Vieira 24-03-79 Espanha Médio Castromarinense

MAURO Miguel Leal de Barros 09-08-88 Portugal Médio Almancilense (ex-júnior)

Nuno Paulo PADINhA Viegas 10-06-77 Portugal Médio Almancilense

NORBERTO Paulo Elias Chagas 17-06-86 Portugal Médio Almancilense

João Fernando Silva Lopes “JACA” 05-08-82 Portugal Avançado Almancilense

Leonardo Di Mello Martins Tomé “LEO” 17-09-86 Brasil Avançado Ferreiras

LUÍS António Rosa PEREIRA 23-12-78 Portugal Avançado Almancilense

LUÍS Carlos Galamba VIEGAS 19-09-85 Portugal Avançado Salgados

Frederico Manuel Lourenço Hopffer “FREDY” 22-11-88 Portugal Avançado Louletano (ex-júnior)

Evaristo Lima Andrade “VAVÁ” 21-08-75 Portugal Avançado Almancilense

Na época passada: 9º lugar na série F da 3ª Divisão, com 11 vitórias, 5 empates e 12 derrotas, 41 golos 
marcados, 38 sofridos e 39 pontos somados.

O registo já é habitual: outros clubes possuem recursos superiores mas o Almancilense, com mais ou menos 
dificuldades, lá vai levando a água ao seu moinho e concretizando o objectivo traçado – sempre a perma-
nência. Num sistema competitivo mais exigente, como sucede esta época, as dificuldades serão, previsivel-
mente, um pouco maiores para um conjunto que tem como base de recrutamento elementos que dão nas 
vistas nas competições distritais.

Sociedade Recreativa Almancilense
Fundado a 20 de Maio de 1935
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Presidente: Carlos Martins
Chefe do departamento de futebol: 
Miguel Catarro

Treinador: Luís Carlos
Auxiliares: José da Marta
e Fernando Galhardo
Departamento médico:
Francisco Padeira (massagista)
Técnicos de equipamentos:
Francisco Viegas

Estádio: Complexo Desportivo
de Monte Gordo

NOME DATA NASC. PAÍS NASC. POSIÇÃO ÚLTIMO CLUBE

TIAGO Artur Rodrigues Martins 17-10-82 Portugal Guarda-redes Olhanense

JOÃO Miguel Justo Botequilha 12-09-87 Portugal Guarda-redes Beira Mar

ADRIANO José Miguel Ferreira 03-09-85 Portugal Guarda-redes Isla Canela (Espanha)

DAVID Miguel Pulido dos Anjos “SABOGA” 05-09-84 Portugal Defesa Ginásio Tavira

LUÍS Filipe Piloto FIRMINO 16-02-87 Portugal Defesa Beira Mar

TIAGO Miguel Cristo Vicente 06-07-85 Portugal Defesa Castromarinense

JACINTO João Justo Botequilha 12-09-87 Portugal Defesa Beira Mar

Joaquim Carlos Fernandes Justo “QUIM” 23-03-79 Portugal Defesa Beira Mar

José Paulo Paixão Pereira “PAIXITO” 06-05-77 Portugal Defesa Castromarinense

Ricardo Faria Piloto “CAITXO” 22-07-80 Portugal Defesa Beira Mar

CARLOS Gomes NEVES 09-11-79 Portugal Defesa Beja

ANDRÉ Faria PILOTO 10-10-87 Portugal Defesa Lusitano VRSA

António Manuel Pulido dos Anjos “SABOGA” 19-04-74 Portugal Médio Beira Mar

MARCEL Moreno Santiago Castro 24-03-97 Brasil Médio Sport Recife (Brasil)

JÚLIO Filipe Braga MADEIRA 15-07-79 Portugal Médio Beira Mar

Edgar José Campos Joaquim  “CAIXINhA” 23-03-79 Portugal Médio Beira Mar

VITO Miguel Domingos Serra 28-09-77 Portugal Médio Lusitano VRSA

EDGAR Miguel Lopes da Rosa 03-09-83 Portugal Médio Castromarinense

MARCO NUNO Serrano Guerreiro 06-09-74 Portugal Avançado Beira Mar

ÂNGELO Manuel Viegas Ferreira 10-01-80 Portugal Avançado Isla Cristina (Espanha)

DIEGO Fabiano Dória Bicalho 23-05-86 Brasil Avançado Beira Mar

ARICSON de Brito Lopes 08-01-86 Cabo Verde Avançado Beja

FÁBIO Bruno Assunção Marques 08-10-87 Portugal Avançado Lusitano VRSA

Na época passada: 10º lugar na série F da 3ª Divisão, com 10 vitórias, 8 empates e 10 derrotas, 33 golos 
marcados, 33 sofridos e 39 pontos somados.

Sofrimento até ao último segundo na época passada, com a permanência a ficar assegurada apenas ao cair 
do pano, depois de uma campanha em que a equipa nunca conseguiu descolar dos últimos lugares, apesar 
de ser reconhecido potencial ao grupo. Luís Carlos está de volta ao comando técnico, depois de uma primeira 
e fugaz passagem, e evitar a descida é o objectivo prioritário da formação raiana, que se reforçou quase 
exclusivamente com elementos vindos de formações vizinhas.

Grupo Desportivo Beira Mar
Fundado a 2 de Agosto de 1950
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Presidente: José João Guerreiro
Dirigentes do futebol sénior: Manuel 
Branco Costa, Manuel António Nobre e 
Francisco Rosa

Treinador: António Resende
Auxiliares: José Quadros e Pedro Roque
Departamento médico: Ricardo Gonçalves 
(massagista)

Estádio: Municipal de Quarteira

NOME DATA NASC. PAÍS NASC. POSIÇÃO ÚLTIMO CLUBE

hENRIQUE José Viegas Neves 28-09-74 Portugal Guarda-redes Alvorense

Tiago André Brito Martins “SANTOLINhA” 04-07-88 Portugal Guarda-redes Quarteirense (ex-júnior)

NUNO Manuel Gil GONÇALVES 03-09-88 Portugal Guarda-redes Louletano (ex-júnior)

FÁBIO Miguel Souto MARQUES 24-12-88 Portugal Defesa Quarteirense (ex-júnior)

RICARDO Filipe Guerreiro Ponte 03-09-80 Portugal Defesa Quarteirense

PAULO Sousa da MOTA 14-11-85 Portugal Defesa Quarteirense

PAULO JORGE Pais da Silva 23-12-74 Portugal Defesa Quarteirense

ANDRÉ Filipe Gonçalves MADEIRA 15-05-87 Portugal Defesa Quarteirense

Ricardo Filipe OLEIRINhA Coelho 23-02-86 Portugal Médio Quarteirense

MARK Sousa da MOTA 18-02-87 Portugal Médio Quarteirense

FILIPE Manuel Silva Nunes 25-01-82 Portugal Médio Quarteirense

AFONSO Tavares da Silva 27-12-78 Portugal Médio Silves

PEDRO Miguel Pereira Coelho LOURENÇO 17-04-85 Portugal Médio Machados

SÉRGIO Emanuel Teixeira Silva Sousa BRITO 12-10-77 Portugal Médio Quarteirense

Francisco Daincabar Mendes “BOBÓ” 06-02-84 Portugal Médio Imortal

IVAN Daniel do Carmo ROMÃO 08-04-88 Portugal Médio Quarteirense (ex-júnior)

DOUGLAS Pires da Silva 11-07-83 Brasil Avançado Messinense

MARCELO Filipe Guerreiro Simões 21-12-87 Portugal Avançado Quarteirense

MARCO Sandro Diogo hERENQUEChAND 15-04-84 Portugal Avançado Quarteirense

ABEL José Fernandes Lopes 02-10-76 Portugal Avançado Lusitano VRSA

FÁBIO STALLONE Gouveia Teixeira 23-11-88 Portugal Avançado Quarteirense (ex-júnior)

Na época passada: 1º lugar na 1ª Divisão da Associação de Futebol do Algarve,  com 21 vitórias, 4 empates 
e 3 derrotas, 73 golos marcados, 21 sofridos e 67 pontos somados.

Após quatro épocas de ausência, o Quarteirense está de regresso aos campeonatos nacionais. A subida à 
3ª Divisão cedo se desenhou, face à superioridade mostrada pela equipa a nível distrital. O técnico do êxito, 
Marito, saiu e António Resende, campeão do mundo de Sub-20 em Riade, enfrenta o seu primeiro desafio 
como treinador de uma formação sénior, contando com um grupo muito jovem e com uma maioria de 
atletas formados na casa.

Clube Desportivo
e Recreativo Quarteirense

Fundado a 2 de Janeiro de 1937
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Ficou pintada de encarnado a sétima 
edição do Torneio do Guadiana: o Ben-
fica partiu para a última jornada da pro-
va necessitando de um triunfo diante do 
Sporting necessitando de uma vitória para 
erguer o troféu e a onze minutos do final 
os adeptos do clube da águia presentes 
no Estádio Municipal de Vila Real de Santo 
António ergueram-se dos assentos para 
festejar exuberantemente o golo do defe-
sa brasileiro David Luiz, a correponder com 
acerto, de cabeça, a um livre apontado por 
Manuel Fernandes, do lado direito.
O Benfica é o clube com maior número de 

Benfica ultrapassa Sporting
e vence Torneio do Guadiana

presenças no Torneio do Guadiana – cinco 
em sete edições – mas só registava um 
triunfo (em 2002), juntando-se agora ao 
Sporting no lote de equipas com dois su-
cessos na prova.
Na primeira jornada, Benfica e Betis de 
Sevilha proporcionaram um jogo sem 
grandes motivos de interesse, com o 0-
0 final a espelhar a pouca qualidade do 
futebol produzido e o escasso número de 
oportunidades de golo; na segunda jor-
nada, Sporting e Betis empataram a um 
golo, com os andaluzes a adiantarem-se 
no primeiro tempo, por Capi, responden-

do os leões após o descanso – Liedson, 
melhor marcador da Liga portuguesa na 
época passada, entrou e passados poucos 
segundos tocou a bola para o fundo das 
redes.
A ronda final assinalou o segundo emba-
te da história entre Benfica e Sporting em 
solo algarvio. No ano passado os leões 
vergaram as águias ao peso de um derro-
ta expressiva (3-0), mas agora os encar-
nados saíram vencedores e está desde já 
aprazado um tira-teimas para o próximo 
ano...
O Estádio Municipal de Vila Real de Santo 
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António registou a sua maior enchente de 
sempre no eterno dérbi do futebol portu-
guês – cerca de dez mil espectadores -, 
mesmo sendo o acontecimento transmiti-
do em directo pela televisão, e na edição 
de 2008 estão desde já garantidas melho-
res condições, pois o complexo desportivo 
da cidade raiana continua a crescer e, nes-
sa altura, já deverá estar concluída a colo-
cação de torres de iluminação no recinto, 
deixando de ser necessário o recurso a 
equipamento provisório.
João Peres, o responsável do torneio, com 
o precioso auxílio de Neto Gomes, acalen-
ta um sonho ainda maior que ter Benfica 
e Sporting a jogar no Algarve: gostaria de 
ver os três ‘grandes’ no Guadiana. Um pro-
pósito difícil de atingir, pois encontrar da-
tas comuns num calendário de pré-época 
habitualmente muito preenchido afigura-
se algo complicado, havendo ainda outros 
interesses a considerar – este ano, por 
exemplo, não faria sentido Sporting e FC 
Porto encontrarem-se no Algarve poucos 
dias antes do primeiro compromisso ofi-
cial entre ambos, a Supertaça.

Historial do torneio

2007 – BENFICA

Jogos:

Benfica-Betis, 0-0; 

Sporting-Betis, 1-1;

Benfica-Sproting, 1-0

2006 – SPORTING

Jogos: Sporting-Benfica, 3-0;

Corunha-Benfica, 1-0; 

Sporting-Corunha, 1-0

2005 – SPORTING

Jogos: Vitória de Setúbal-Betis, 2-1;

Sporting-Middlesbrough, 4-0;

Middlesbrough-Betis, 0-0 (3-1, g.p.); 

Sporting-Vitória de Setúbal, 2-0

2004 – BÉTIS

Jogo: Betis-Benfica, 3-0

2003 – BELENENSES

Jogo: Belenenses-Benfica, 2-2 (2-1, g.p.)

2002 – BENFICA

Jogo: Benfica-Vitória de Setúbal, 2-1

2001 – VITÓRIA DE GUIMARÃES

Jogos: Farense-Sevilha, 2-0; 

Vitória de Guimarães-Farense, 1-0; 

Sevilha-Vitória de Guimarães, 0-0

Os treinadores vencedores

2007 – Fernando Santos

2006 – Paulo Bento

2005 – José Peseiro

2004 – Lorenzo Serra Ferrer

2003 – Manuel José

2002 – Jesualdo Ferreira

2001 – Augusto Inácio

O melhor jogador

2007 – Manuel Fernandes (Benfica)

2006 – Yannick Djaló (Sporting)

2005 – João Moutinho (Sporting)

2004 – Fernando (Betis)

2003 – Antchouet (Belenenses)

2002 – Roger (Benfica)

Ao fim de sete anos, o Torneio do Guadia-
na já ganhou, em Portugal, uma importân-
cia e um relevo equivalente ao de outras 
provas reconhecidas a nível internacional, 
como o Colombino, aqui bem perto, em 
Huelva, o Ramon Carranza, em Cadiz, tam-
bém não muito longe, ou o Teresa Herre-
ra, na Corunha, onde o Belenenses deixou 
recentemente excelente impressão.
O sorriso de satisfação de João Peres, 
logo depois dos benfiquistas erguerem o 
troféu, sinalizava o sucesso de mais uma 
edição da prova, com uma estrutura con-
solidada, constituindo um inegável cartaz 
de promoção do Algarve e um factor de 
valorização do futebol da nossa região.
Porém, e como dizia um espectador após 
o jogo da final da prova, “que bom seria se 
eles (Benfica e Sporting) viessem cá para 
jogar a sério”, numa alusão ao desejado 
regresso do Algarve ao mapa do campe-
onato principal. Desde 2001/02, aquando 
da última participação do Farense na pro-
va, que não fazemos parte do mapa da 
Liga. Parece que foi ontem mas as sauda-
des são muitas...
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Três vitórias pela mesma marca – 1-0 – 
diante de Quarteirense, Campinense e Al-
mancilense proporcionaram ao Louletano 
o triunfo no 1º Torneio Loulé Concelho, que 
reuniu todas as equipas da área daquele 
município participantes nos campeonatos 
nacionais.
Disputada em moldes inovadores, com 
três jornadas no mesmo dia e jogos de 
apenas meia hora de duração, a prova 

Louletano vence primeiro
Torneio “Loulé Concelho”

contou ainda com um desempenho muito 
agradável do Campinense, que terminou 
no segundo posto, depois de bater Alman-
cilense e Quarteirense, em ambos os ca-
sos também por 1-0, o resultado registado 
em cinco das seis partidas da competição.
As únicas equipas que não conheceram 
o sabor da vitória foram Quarteirense e 
Almancilense: perderam frente às duas 
formações e empataram (1-1) entre si. 

No desempate por pontapés da marca da 
grande penalidade a turma de Quarteira 
levou vantagem, pelo que terminou no 
terceiro posto.
O público não aderiu (numa noite em que 
se disputava a final da Supertaça) mas a 
organização merece um sinal de apreço 
pela inovação e pela circunstância de, pela 
primeira vez, reunir todas as formações do 
concelho no mesmo torneio.
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Lírio Alves
Treinador

Futebol Dinâmico
 Com o apoio do INUAF

Sabendo da complexidade inerente a 
qualquer acção de jogo, pois todas levam 
até a transcendência da configuração vi-
sível, para além dos valores mensuráveis 
de força ou velocidade, O2 máx. ou lac-
tato e demais quantidades fisiológicas, o 
futebolista é também um ser que actua 
de forma psicológica (mental e emocio-
nal) dentro de um contexto social! Ora, 
se tudo isso é importante, no momentum 
que pretendemos aperfeiçoar, compete 
aos treinadores, conjecturar o jogo para 
as suas especiais necessidades.
Concomitantemente, esclarecido o mais 
comum dos erros – modelo não é sistema 
(1-4-4-2, 1-4-3-3, etc.) – por não susten-
tar o contextualizar comportamental de 
uma determinada maneira de jogar, um 
exercício ultrapassa sua figura geométrica 
quando está de acordo com os comporta-
mentos de jogo específicos do treinador.

Para melhor compreensão, Mestre José 
Guilherme Oliveira (2003) propôs um flu-
xograma que decompõe e articula a rea-
lidade complexa que todos nós devemos 
considerar, ao permitir evoluir ao longo 
da época, pela constante interactividade 
entre a teoria da prática e a prática da 
teoria. Não se trata de criarmos um ca-

MODELO DE JOGO ADOPTADO

Uma sintonia que deve ser
sempre sintonizada!

tálogo e propormos aos jogadores mas 
sim, de contextualizarmos o jogo de for-
ma a constrangermos os adversários para 
nosso proveito, evitando que eles nos 
condicionem. Contudo, não deve tratar-
se de uma via do ensino-aprendizagem 
com sentido único, na medida que se vai 
balizando as acções com o que se vai ob-
tendo, isto é, na feitura acontecimental do 
acto de treinar, constroem-se referências 
(estímulos) para um jogar consentâneo 
com aquilo que se pretende para a nossa 
equipa.
Se do Modelo de Jogo Adoptado (MJA) 
que até pode ter dois ou mais sistemas, 
qualquer acção deverá contemplar uma 
escala (pequena ou grande) do todo, para 
se poder treinar na verdadeira Especifi-
cidade (metodológica e biológica), cada 
jogador terá que fazer e compreender 
exactamente o que é que a equipa está 

a jogar, pois o guia primordial do processo 
de treino irá procurar condicionar na to-
talidade o treino e, consequentemente, 
os comportamentos de jogo pretendidos, 
transportando a matriz (física, técnica, 
estratégica e psicológica) condicionadora 
deste direccionamento, um referencial si-

multaneamente balizador e configurador, 
que confere a característica de que o MJA 
superdita o processo de treino.
Treinos generalistas, mesmo com bola 
(especificidade biológica), não permitem 
por si, exacerbar os princípios e sub-prin-
cípios do MJA (Especificidade metodológi-
ca) pois, ao invés de se partir o todo em 
pequenas porções (para mais facilmente 
se poder intervir de forma didáctico-me-
todológica), separam-se dimensões e 
ignoram-se ligações preponderantes do 
rendimento, uma vez que para cada jogar, 
corresponderá uma sub-dimensão Especí-
fica (força, velocidade, resistência, passe, 
posse, marcação, desmarcação, concen-
tração, motivação, etc.), única e exclusi-
va daquela opção. É por esta razão, que 
o paradigma complexo consegue explicar 
e actuar no real, porque confere ao acaso, 
um grau de dispersão cada vez mais redu-
zido, na medida em que se vai evoluindo 
do jogo anterior com vista o próximo, re-
sultando numa assimilação, acomodação 
e adaptação mais fiável, se conseguirmos 
que todos os jogadores percepcionem e 
actuem em sintonia (codificada pelo trei-
nador), de forma a descodificarem os inú-
meros futebois possíveis, para a obtenção 
do sucesso.
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Olhanense ganha em Lagoa

O Olhanense venceu o 2ª 
Torneio E.Leclerc/Cidade de 
Lagoa, sucedendo ao Porti-
monense. Na final, a turma de 
Olhão bateu o Lagoa por 1-0, 
golo de Ricardo Silva, obtido na 
transformação de uma grande 
penalidade.
No terceiro lugar classificou-se 
o Portimonense, que empa-
tou a um golo com o Farense 
(golos de Raphael, de grande 
penalidade, e Rui Loja) e saiu 
vencedor no desempate por 
pontapés da marca da grande 
penalidade (4-2).
Nas meias-finais da prova o 
Lagoa bateu o Farense, por 3-
0, com golos de Vandi, Hélder 
Monteiro e Dário, enquanto 
Olhanense e Portimonense 
empataram sem golos, se-
guindo para a final a turma de 
Olhão, que superou os barla-
ventinos por 4-3, nas grandes 
penalidades.
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